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TRABALHO PARA PRÊMIO: GRADUAÇÃO - EIXO 6: ENFERMAGEM EM SAÚDE 

DO ADULTO E SAÚDE DO IDOSO 

INTRODUÇÃO 

Envelhecimento saudável é atingir todas as necessidades do corpo, mente e do 

emocional promovendo uma qualidade de vida. O Brasil, segundo o DATASUS (2020), 

avalia que 17,04% das pessoas até 2060 estarão acima dos 60 anos. Com essa evolução 

também crescem os índices das doenças comuns no campo físico e cognitivo, dentre elas, a 

demência é uma das principais entre os idosos no mundo. De acordo com a Organização 

Mundial da Saúde (2017), a cada 3 segundos surge um novo caso de demência, estimando que 

até 2030 esse número chegue a mais de 74,7 milhões. 

  Diante disso, os Cuidados Paliativos (CP) surgem como uma intervenção aos pacientes 

que já não podem receber cuidados curativos, visando um melhor conforto ao usuário e à sua 

família por meio do controle dos sinais e sintomas pela equipe interprofissional (COSTA et. 

al., 2016).  Desse modo, fazendo-nos indagar quais são as práticas de enfermagem que estão 

sendo desenvolvidas na prestação de cuidados paliativos aos idosos com demência. 

OBJETIVO 

Analisar as evidências científicas sobre as práticas de enfermagem na prestação de 

cuidados paliativos à idosos com demência na literatura científica.  
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METODOLOGIA 

Estudo metodológico de Revisão Integrativa da literatura desenvolvido em seis etapas: 

criação da pergunta norteadora; busca ou amostragem na literatura; coleta de dados; análise 

dos estudos incluídos; discussão dos resultados e apresentação da revisão (GALVÃO & 

PEREIRA, 2014). Com a proposta do mnemônico “PICOS” com População-P; Interesse-I; 

Comparação-O; Tipo de Estudos-S, considerando-se: enfermagem=P; práticas de enfermagem 

no tratamento de idosos com demência em cuidados paliativos=I; não houve comparação=C; 

manejo de pacientes idosos com demência em cuidados paliativos=O; estudo qualitativo=S, 

buscando responder a problemática: quais são as práticas de enfermagem nos cuidados 

paliativos de idosos com demência?  

Como critérios de inclusão estavam: estudos primários publicados nos últimos cinco 

anos, idiomas português, inglês e espanhol e que respondessem à pergunta da pesquisa. Foram 

excluídas duplicações e revisões de literatura. Os descritores DECS e MESH truncado com o 

booleano “AND” foram: “Palliative Care”, “Aged”, “Nursing Care”, “Dementia”, 

seguintes bases de dados apresentadas no site dos Periódicos CAPES: EBSCO, LILACS, 

PubMed, CINAHL, MEDLINE e Science Direct.  

O levantamento ocorreu em abril de 2021, identificando, inicialmente, 820 estudos, 

após leitura de títulos, descritores e resumos 28 foram selecionados por responderem aos 

critérios de inclusão, depois de feita a leitura completa na íntegra, apenas 6 entraram na 

revisão. Os estudos incluídos foram analisados e organizados em fichamentos com as 

informações: Título, ano de publicação, objetivo, metodologia, nível de evidência, resultados 

e síntese, analisando-os seguindo a abordagem conceitual e teórica da temática. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O material empírico foi organizado e analisado de forma qualitativa, agrupando-os em 

2 categorias: “Conhecimentos, Comunicação e Práticas de Enfermeiros à idosos com 

demência em cuidados paliativos” e “Planejamento da medição da dor para a boa prática de 

comunicação com idosos” 

Categoria 1: Conhecimentos, Comunicação e Práticas de Enfermeiros à idosos com 

demência em cuidados paliativos 

Pesquisadores Pereira et al, (2018) concluíram que a falta de conhecimento 

profissional interfere negativamente nas atitudes de cuidado integral aos pacientes. Nesse 

sentido, estudos de (FAUSTINO et al., 2016; NAKANISHI&MIYAMOTO, 2016; HILL et 

al., 2018; MARQUES-NETO et al., 2019) corroboram com estes resultados, acrescentando 
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que as repercussões da falta de conhecimento dos Enfermeiros atingem o bem-estar dos 

idosos com demência, inferindo nas atitudes como reflexos das competências construídas na 

graduação.  

A comunicação foi evidenciada por (TOIVONEN et. al., 2017; MIDTBUST et. al., 

2018) revelando dificuldade dos idosos em expressar-se de forma verbal e não-verbal com o 

enfermeiro. Porém, o Enfermeiro quando o compreende como um ser multidimensional pode 

fornecer um melhor atendimento, proporcionando-o a boa prática do bom acolhimento e 

conforto. Sendo assim a comunicação primordial para estabelecer o vínculo entre o 

profissional e o idoso, possibilitando a confiança e a interação. 

Categoria 2: Planejamento da Medição da dor para a boa comunicação com idosos com 

demência 

Conforme Reis et al (2020), o planejamento de enfermagem para a formulação de 

estratégias de cuidado ao idoso com demência, quando é inserido escala de avaliação da dor 

com acompanhamento do quadro clínico, torna o cuidado mais eficiente, pois serão 

respeitadas as multidimensões humanas (físico, psicológico, emocional e social) com 

comunicação eficaz. Nesse contexto, o planejamento de estratégias de cuidado pelo 

profissional encontra espaço para a aplicação de medidas de avaliação, sejam por escalas 

validadas ou acompanhamento de evolução do quadro clínico (FAUSTINO, 

2016). Estudiosos (MIDTBUST et al, 2018) ressaltam o uso de instrumentos validados, que 

forneçam informações sobre a dor do idoso quando a comunicação é debilitada pela 

demência, o que ajuda na avaliação, no alívio e na mensuração da dor desses pacientes.  

CONCLUSÃO 

Os achados da literatura evidenciaram poucos estudos sobre as práticas de 

enfermagem nos cuidados paliativos de idosos com demência. Observou-se uma lacuna no 

conhecimento, comunicação e atitudes por parte destes profissionais, o que influencia 

diretamente em suas práticas. Assim, entende-se a necessidade de um movimento por parte da 

enfermagem em desenvolver mais estudos, bem como o emprego das temáticas de paliação, 

avaliação da dor e outros sintomas em pacientes com demência nos currículos, formando 

profissionais capacitados e possibilitando assim o desenvolvimento de práticas que promovam 

qualidade de vida a esses idosos.  
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